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DISTANCIAMENTO PSICOLÓGICO E SUAS IMPLICAÇÕES NA GESTÃO
DE PROJETOS

Objetivo do estudo
Investigar como o distanciamento psicológico, preconizado na CLT atua nas estruturas
organizacionais e, mais especificamente, nas estruturas temporárias e distribuídas, como são as
equipes de projetos, respondendo a questão: "Como a distância psicológica afeta o
comportamento dos componentes de equipes distribuídas?"

Relevância/originalidade
A CLT promoveu uma nova compreensão das cognições e comportamentos na área de
marketing sobre a tomada de decisão nos campos do comportamento do consumidor. A
originalidade do presente estudo é pesquisar a CLT e sua implicações em equipes temporárias e
distribuídas

Metodologia/abordagem
Utilizou-se uma RSL empregando o metodo preconizado por Pollock e Berge (2018). Foram
analisados 81 artigos obtidos nas bases de dados Web of Science e Scopus. Detalhou-se cada
uma das etapas para assegurar a robustez metodologica e possibilitar sua replicação.

Principais resultados
As diferentes dimensões de distância psicológica interagem de formas inesperadas, promovendo
diferentes níveis de comportamentos e construções mentais, mormente nos componentes de
equipes temporárias e distribuídas (equipes de projetos). Saber utilizar os desdobramentos da
CLT promoverá maior probabilidade de sucesso nos projetos

Contribuições teóricas/metodológicas
Demonstrou-se que a CLT possibilitou obter novos conhecimentos sobre fenômenos
importantes nas organizações e sua influência nos processos organizacionais, que a distância
psicológica e o nível de interpretação podem contribuir para a melhorar a compreensão de
fenômenos psicológicos, tais como: engajamento, comprometimento.

Contribuições sociais/para a gestão
Ao fornecer uma explicação mais matizada sobre como as dimensões da distância funcionam, a
CLT instrumentaliza os praticantes de projetos no sentido de otimizar os efeitos positivos que
provoca e reduzir ou eliminar os efeitos negativos que as diversas distâncias psicológicas
promovem

Palavras-chave: gestão de projetos, organizações temporárias, equipes distribuídas,
distanciamento psicológico, teoria das construções mentais
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PSYCHOLOGICAL DISTANCE AND ITS IMPLICATIONS IN PROJECT
MANAGEMENT

Study purpose
To investigate how psychological distancing, advocated in the CLT, acts in organizational
structures and, more specifically, in temporary and distributed structures, such as project teams,
answering the question: "How does psychological distance affect the behavior of components of
distributed teams?"

Relevance / originality
The CLT promoted a new understanding of cognitions and behaviors in the marketing area
about decision making in the fields of consumer behavior The originality of the present study is
to research the CLT and its implications in temporary and distributed teams.

Methodology / approach
An RSL was used using the method recommended by Pollock and Berge (2018). Eighty-one
articles obtained from the Web of Science and Scopus databases were analyzed. Each of the
steps was detailed to ensure methodological robustness and to enable its replication.

Main results
The different dimensions of psychological distance interact in unexpected ways, promoting
different levels of behavior and mental constructions, especially in the components of temporary
and distributed teams (project teams) Knowing how to use the CLT will promote greater
probability of project sucess.

Theoretical / methodological contributions
Demonstrated that the CLT made possible to obtain new knowledge about important
phenomena in organizations and their influence on organizational processes, that psychological
distance and the level of interpretation can contribute to improving the understanding of
psychological phenomena, such as: engagement, commitment.

Social / management contributions
By providing a more nuanced explanation of how the dimensions of distance work, the CLT
equips project practitioners to optimize the positive effects it causes and to reduce or eliminate
the negative effects that the various psychological distances promote.

Keywords: Project Management, temporary organizations, distributed teams, psychological
distancing, construal level theory
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1 Introdução  

 

A Teoria das Construções Mentais (CLT) explicita que as pessoas são submetidas a 

diferentes distâncias psicológicas usando semelhantes processos de construção mental. Essas 

distâncias se referem ao mesmo ponto de referência, estão cognitivamente relacionadas e, são 

afetadas pelo nível de interpretação que esta distância provoca. À medida que a distância 

psicológica aumenta, as interpretações se tornam mais abstratas e, o aumento do nível de 

abstração aumenta as distâncias psicológicas em relação aos que os envolvidos imaginam. 

Significando que os diversos níveis construtivos expandem e contraem o horizonte mental do 

indivíduo A previsão, a avaliação e a ação são medidas pela interpretação dos indivíduos 

envolvidos, as diferentes distâncias do fato, da ocorrência ou da participação também devem 

influenciar como esses resultados são medidos ou avaliados. Assim sendo, a distância 

psicológica influencia a representação e o julgamento (Liberman e Trope, 1998; Trope e 

Liberman, 2003). 

Os proponentes da teoria das construções mentais (Trope e Liberman, 2003, 2010) 

demonstraram que a forma como qualquer evento, ocorrência, fato ou objeto é interpretado 

depende da distância psicológica entre o evento, o objeto, a ocorrência e o observador envolvido. 

A relação entre distância psicológica e nível de construção mental, embora tenha sua origem na 

psicologia (Trope e Liberman, 2003), possui uma abordagem multidisciplinar, pois a mesma 

tem se mostrado importante em uma variedade de segmentos, a saber: escolha do consumidor 

(Malkoc et al., 2005), marketing (Dhar e Kim, 2007; Bornemann e Homburg, 2011), negociação 

(Henderson et al., 2006), administração (Wood et al., 2013; Ho et al., 2015; Holmqvist et al., 

2015), atribuição (Nussbaum et al., 2003), autorregulação (Fujita et al., 2006), que estão 

utilizando a CLT para melhor compreender os fenômenos de interpretação e de tomada de 

decisão.  

A CLT sugere que a distância psicológica se manifesta quando os indivíduos encontram 

fatos, objetos e eventos que estão distantes no espaço (distância espacial ou geográfica), no 

tempo (temporal), ocorrem a outros indivíduos (distância social) ou são improváveis de 

acontecer (hipotética). Essas quatro “distâncias” psicológicas (temporal, espacial, social e 

hipotética) levam a uma interpretação mais elevada na forma de representações mentais mais 

abstratas (Trope e Liberman, 2010).  

A distância temporal contempla a observação de ocorrências futuras ou passadas e, as 

decisões que devem ser tomadas pelos indivíduos em relação aos eventos e/ou objetos 

analisados. A distância social abarca comportamentos de decisão de determinado indivíduo em 

relação a si, aos semelhantes ou componentes de um grupo socialmente próximo, versus grupos 

ou indivíduos mais distantes. A dimensão espacial contempla a distância geográfica e a tomada 

de decisão envolvendo locais mais próximos ou mais distantes. A distância hipotética está 

relacionada às decisões com alta ou baixa probabilidade de acontecer e situações reais ou 

hipotéticas (Liberman e Torpe, 2014). Portanto, o cerne da CLT apresenta uma abordagem 

funcional dos níveis de construção mental, segundo a qual os processos de construção servem 

para atravessar distâncias psicológicas e alternar entre as perspectivas próxima e distante dos 

eventos e/ou objetos. Os níveis mais altos possuem considerações mais abstratas, sem tantos 

detalhes, mas fundamentada no desejo de ter o resultado ou sucesso. Os níveis mais baixos por 

serem ricos em detalhes e, portanto, mais concretos, focam na operacionalização de uma 

experiência, contemplando no uso que o indivíduo fará. Assim sendo, as representações mentais 

variam de abstratas e descontextualizadas (alto nível) a concretas e contextualizadas (baixo 

nível) e, oferece uma estrutura sistemática e conceitualmente rigorosa para a compreensão das 

diferenças (Reyt et al., 2016). À medida que os eventos se tornam mais próximos e seus 
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requisitos detalhados e entendidos, os indivíduos se concentram nas características concretas e 

incidentais de um determinado evento ou objeto. Este processo de construção mental de baixo 

nível, permite que os indivíduos adequem suas inferências e comportamentos às características 

únicas do objeto, fato ou evento iminente.  

As equipes distribuídas fornecem um contexto interessante para explorar a CLT, porque 

incorporam múltiplas dimensões das distâncias psicológicas. Os seus componentes são 

separados por vários graus das distâncias espacial, temporal, hipotética e social (O'Leary e 

Cummings, 2007). O trabalho seminal de Wilson et al., (2013) pesquisou os níveis de construção 

mentais com a finalidade de melhor compreender os efeitos do trabalho distribuído em 

indivíduos, equipes e organizações. Wilson et al., (2013) constataram que formas objetivas de 

distância associadas às equipes distribuídas, ou seja, submetidas às distâncias espaciais e 

temporais, levam ao aumento da distância psicológica. Argumentaram que os indivíduos da 

equipe distribuída representarão mentalmente a si mesmos, aos outros colaboradores e, às suas 

equipes de forma mais abstrata.  

As equipes de projetos cada vez mais possuem atividades virtuais, pois seus membros 

geralmente estão geograficamente dispersos (Schiller e Mandviwalla, 2007; Kirkman et al., 

2012). Uma pesquisa da Society for Human Resource Management (2012) constatou que 46% 

das organizações usavam equipes virtuais e, o uso de equipes virtuais aumentará com o passar 

do tempo, fazendo com que os funcionários não trabalhem apenas com outras pessoas locais, 

mas também com membros de equipes em locais distantes, com culturas, formações acadêmicas 

e valores distintos. Assim sendo, é importante estudar a virtualidade do trabalho das equipes 

para compreender seus efeitos sobre os indivíduos, seus processos cognitivos e, no sucesso dos 

projetos. 

 

 

2 Referencial teórico 

 

A distância psicológica e níveis de interpretação 

O nível de interpretação se refere às formas como as pessoas tratam as informações. A 

psicologia cognitiva demonstra que as pessoas usam estruturas cognitivas como representações 

e categorias para codificar e analisar informações e, essas estruturas e as cognições associadas 

a elas podem ser mais abstratas ou mais concretas (Rosch et al., 1976). A abstração reflete a 

redução da informação, com o intuito de tornar a codificação, a recuperação e a interpretação 

da informação mais eficiente, fazendo com que as estruturas cognitivas abstratas sejam mais 

inclusivas, menos detalhadas, abordando os aspectos gerais e não os específicos. Por outro lado, 

as estruturas cognitivas concretas são focadas, são específicas e detalhadas, sem a visão 

holística que a abstrata promove, se concentrando nos detalhes (Burgoon et al., 2013). 

As interpretações de alto nível são gerais, esquemáticas, descontextualizadas, focadas 

em características centrais e invariantes que destacam o significado geral dos eventos, fatos ou 

objetos, identificados mais em termos abstratos de "por que". Já as interpretações de baixo nível 

são específicas, ricas em detalhes, complexas, contextualizadas, com foco em características 

observáveis e, identificadas em termos concretos de "como" (Liberman e Trope, 1998). As 

interpretações superiores contemplam objetivos abrangentes, atribuem traços de personalidade 

às pessoas, avaliam as decisões baseadas em princípios morais e enfatizam a desejabilidade, já 

as interpretações inferiores buscam atender aos requisitos de curto prazo, como foco na 

viabilidade e nos aspectos situacionais do comportamento das pessoas, com decisões relativas 

à facilidade ou praticidade (Fujita et al., 2006). 

A construção mental de alto nível, é funcional porque as características essenciais de um 

evento, circunstância ou objeto são estáveis e improváveis de mudar. À medida que os eventos 
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se tornam mais próximos e suas especificações detalhadas, disponíveis e confiáveis, as pessoas 

se concentram mais nas características concretas e incidentais que distinguem um determinado 

evento, circunstância ou objeto de outros semelhantes a eles. A construção mental de baixo 

nível, é funcional porque permite que as pessoas ajustem seus pensamentos e comportamentos 

às características específicas do evento, circunstância ou objeto com iminência de ocorrer. Essa 

tendência de interpretar eventos psicologicamente distantes versus próximos é evidente mesmo 

quando as pessoas têm informações equivalentes sobre eventos distantes e próximos. Assim, a 

CLT vincula o nível de construção mental às várias formas de distância, reconhecendo que a 

abstração é importante para que as pessoas sejam capazes de ir além de sua experiência imediata 

e, atravessar distâncias mentalmente (Trope e Liberman, 2003). 

O nível de construção mental pode ser específico do domínio. Isto é, as pessoas podem 

interpretar a circunstância, objetos e eventos de uma forma abstrata ou concreta, dependendo da 

situação em que se encontram, por exemplo: podem usar interpretações de alto nível durante 

seu trabalho e, na sua residência utilizar interpretações inferiores, onde a natureza dos objetos e 

eventos é diferente da encontrada no trabalho. Isso é explicada pelo fato de que as pessoas 

ocupam papéis sociais específicos quando estão em um determinado domínio (Reyt e 

Wiesenfeld, 2015). As condutas sociais modelam contextos de forma que, dentro de um 

domínio, aspectos como tempo, espaço e a interação social permanecem consistentes e, são 

esses aspectos que promovem e enfatizam as representações mentais das pessoas. As funções 

de trabalho são projetadas para confiabilidade e rotina, o que faz com que as interpretações 

sejam mais importantes de atenção gerencial (Reyt e Wiesenfeld, 2015). 

 

A CLT e o contexto organizacional 

A importância da CLT nos vários contextos corporativos a fazem importante e aplicável 

ao comportamento organizacional, pois as interpretações representam adaptações funcionais às 

várias demandas contextuais (Ledgerwood et al., 2010) ou, explicando de outra forma, as 

interpretações são uma resposta cognitiva consciente ou inconsciente às necessidades 

autorregulatórias dos indivíduos de responder às situações cotidianas organizacionais. 

Adicionalmente a tais aspectos, a CLT se aplica aos fenômenos sociais e, estes por sua própria 

natureza, geram as distâncias psicológicas, como por exemplo, as equipes virtuais podem criar 

distância psicológica ao reduzir as interações presenciais com os indivíduos envolvidos 

(Wiesenfeld et al., 1999). Os comportamentos organizacionais se caracterizam por serem 

eminentemente sociais, isso justifica a aplicabilidade da CLT a estes comportamentos e aos seus 

domínios (Reyt e Wiesenfeld, 2015).  

Reyt et al. (2016) demonstraram que estudos organizacionais iniciaram o fomento da 

CLT para enfatizar como as representações mentais dos indivíduos podem diferir entre os vários 

contextos (equipes distribuídas), pois a CLT contempla que as representações mentais variam 

de abstratas e descontextualizadas, ou de alto nível, a concretas e contextualizadas, ou de baixo 

nível.  Os estudos sobre as equipes distribuídas explicitam mecanismos que promovem 

distinções perceptivas entre pares distantes e próximos, fazendo com que os membros das 

equipes distribuídas infiram em categorização e identificação social, com base em diferenças 

geográficas (Terry et al., 2000). Esse tipo de estigmatização influencia as percepções e as 

interações com os colaboradores distantes e, o impacto causado pode aumentar por distâncias 

temporais, demográficas, culturais, organizacionais e profissionais, podendo afetar os resultados 

(Polzer et al., 2006).  

 

Atribuições causais em equipes virtuais 

As atribuições nas equipes, principalmente nas equipes de projetos, são importantes pois 

estão vinculadas à comunicação da equipe, na motivação e no engajamento para concluir as 



 
 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do X SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 26 a 28/10/2022 4 

atividades conforme o que foi planejado (Bazarova e Hancock, 2012), tais aspectos se não 

forem convenientemente tratados poderão resultar em conflitos dentro da equipe (Hinds e 

Mortensen, 2005). Indivíduos que se encontram em equipes virtuais estão mais propensos a 

fazer atribuições para aqueles da equipe que se encontram remotamente, mas não possuem este 

mesmo comportamento para aqueles que estão presencialmente envolvidos, pois estes são mais 

cientes das restrições do que aqueles que se encontram remotamente participantes. Membros 

da equipe virtual podem inferir erroneamente que todos os participantes estão expostos às 

mesmas restrições de recursos e enfrentando as mesmas situações (Cramton et al., 2007). 

A avaliação das restrições situacionais é uma problemática em equipes distribuídas, 

porque as situações enfrentadas por cada membro podem ser diferentes, mas os observadores 

provavelmente não reconhecerão essa variabilidade porque a situação é invisível à eles em 

função das distâncias vivenciadas. A presença de informações situacionais mitigou o efeito da 

distância espacial (equipes locais vs. distribuída) nas atribuições causais. Os membros da 

equipe distribuída (remota) tem mais probabilidade do que os membros da equipe locais, de 

confiar nas atribuições disposicionais para o comportamento de seus companheiros, essa 

diferença desapareceu quando as informações situacionais foram fornecidas (Cramton et al., 

2007). 

 

A CLT e as equipes distribuídas 

No contexto de equipes distribuídas, se espera que seus componentes façam 

interpretações de alto nível sobre seus pares distantes, o que não ocorreria com os que estão 

próximos. A distância geográfica, assim como as outras distâncias psicológicas, aumenta o foco 

nas informações de alto nível e reduz a atenção às informações de baixo nível, ou seja, os 

componentes da equipe podem desenvolver visões altamente diferenciadas para os componentes 

da equipe que estão próximos, mas é menos provável que tenham essas visões refinadas 

daqueles que se encontram geograficamente distantes. A visão de um componente da equipe 

sobre um membro que está fisicamente próximo será mais completa e detalhada do que as 

percepções que possuirá de um componente da equipe que está fisicamente distante (Baba et al., 

2004). Os componentes da equipe são menos propensos a notar diferenças entre pares que estão 

em um local distante, pois tais diferenças seriam mais facilmente detectáveis entre os 

componentes da equipe que estão fisicamente próximos (Cramton, 2001), que explicou haver 

uma tendência a generalizar as percepções sociais, particularmente as negativas, dos 

componentes da equipe local, ou seja, haverá menos variação nas percepções das características 

entre os componentes da equipe quando eles estiverem alocados geograficamente distantes, do 

que aqueles que estão fisicamente próximos. Segundo a CLT, quanto maior a distância 

(geográfica, social, temporal e hipotética) entre os componentes de uma equipe, maior será a 

probabilidade de interpretarem as ações uns dos outros como determinadas por características 

superiores, ou seja, os componentes da equipe são mais propensos a usar interpretações de alto 

nível para o comportamento distante dos outros componentes, (Fujita et al., 2006). 

Os componentes da equipe esperavam que os outros se comportassem de forma mais 

consistente em situações de futuro distante quando comparadas às situações de curto prazo, o 

que demonstra uma interpretação de alto nível, pois os traços abstratos estão afetos às 

propriedades invariáveis das pessoas. À distância, tendências e padrões são identificados mais 

prontamente e, espera-se que perdurem mais do que as mesmas tendências e padrões em 

comportamentos ou eventos mais próximos. As percepções dos componentes que estão 

geograficamente distantes serão mais invariáveis do que as percepções dos componentes que se 

encontram mais próximos (Nussbaum et al., 2003). 

Com as mesmas informações sobre os colaboradores da equipe que estão 

geograficamente distantes, os membros da equipe distribuída têm maior probabilidade de 
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consolidar as primeiras impressões e, essas serão mais resistentes a mudanças. À distância, os 

colaboradores da equipe têm mais probabilidade de ver o processo de forma holística, ao invés 

dos detalhes, ou seja, à distância, eles têm dificuldade em depreender as características de baixo 

nível, detalhadas e contextualizadas das estruturas de conhecimento de seus colegas de equipe. 

Portanto, os colaboradores distantes da equipe têm dificuldade em compartilhar conhecimento 

e desenvolver uma ideia precisa de quem detém o conhecimento no âmbito da equipe 

(Kanawattanachai e Yoo, 2007). 

 

Inferência sobre a gestão de projetos 

Como o nível de interpretação deve afetar as previsões ou interpretações de sucesso de 

um projeto no seio da estrutura organizacional da equipe de projetos?  As interpretações de alto 

nível proporcionam mais distância psicológica do que as de baixo nível, portanto, elas 

determinam uma perspectiva mental holística (Trope e Liberman, 2010). Liberman e Förster 

(2009b) descobriram que estimular as pessoas com um pensamento de distância as induziram a 

ter um reconhecimento mais rápido dos aspectos globais e, inversamente a um reconhecimento 

mais lento de aspectos locais.  

Maglio e Trope (2011) constataram que a distância entre dois pontos foi estimada ser 

maior quando o caminho foi descrito como espacialmente distante em vez de ser próximo. 

Assim sendo, podemos inferir que a amplitude do horizonte mental afetará as previsões, 

percepções ou interpretação dos requisitos das atividades envolvidas, especificamente dos 

projetos, por exemplo, abordando um dos requisitos de sucesso de projetos que é o atendimento 

ao prazo, em um alto nível de abstração, o tempo necessário para uma tarefa poderá ser estimado 

em períodos maiores que estimado em níveis mais baixos.  

A forma como as pessoas percebem uma atividade pode ser influenciada pelas mudanças 

no nível de interpretação. Existe uma propensão dos indivíduos a detalhar as atividades em seus 

componentes quando estão frente a uma interpretação construtiva de nível baixo, do que aquelas 

com uma mentalidade de alto nível, que é mais abstrato. (Kruger e Evans, 2004). Isso significa 

que, se estimularmos os componentes de uma equipe a ter um nível de interpretação mais baixo 

isso pode promover nos mesmos a ideia das atividades com necessidades mais precisas e, 

portanto, com mais rigor e exatidão nos recursos para a sua realização.  

 

Implicações para a prática de gerenciamento de projetos 

A distância psicológica é importante para os processos envolvendo equipes, pois as 

percepções de proximidade predizem a qualidade do relacionamento e colaboração dentro das 

equipes e, colaboradores que percebem seus pares como estando próximos estão mais satisfeitos 

com seus relacionamentos, ao contrário dos colaboradores que se sentem mais distantes de seus 

pares (O'Leary et al., 2014).  

Existem várias implicações práticas da CLT para as equipes de projetos. Um dos 

aspectos práticos é como os líderes podem gerenciar os componentes da equipe à distância 

(Staples et al., 1998). A forma como os gestores percebem os eventos e os componentes da 

equipe à distância certamente afeta as avaliações de desempenho dos envolvidos. Se os gestores 

de projetos das equipes distribuídas pensarem nos seus componentes distantes em termos mais 

abstratos e globais, isso afetará como esses colaboradores serão avaliados. Como se espera que 

o comportamento para os eventos próximos seja mais detalhado do que o comportamento para 

eventos distantes, implica que os gestores de equipes de projetos distribuídas estariam passíveis 

a falhas nas avaliações dos componentes da equipe geograficamente distantes do que para 

aqueles componentes que estariam mais próximos. Com tal aspecto presente, os gestores das 

equipes distribuídas de projetos necessitam estar cientes dos possíveis vieses em suas tomadas 

de decisão em função das interpretações provocadas pelos diversos distanciamentos 
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psicológicos (Levy et al., 2002). Os colaboradores capazes de fazer interpretações de baixo 

nível podem ser bons líderes das equipes distribuídas de projetos, pois seriam menos inclinados 

a desenvolver vieses provocados pela distância geográfica. Os colaboradores da equipe 

distribuída propensos às interpretações de alto nível apresenta ser mais compatíveis para ajudar 

os componentes da equipe a identificar tendências e padrões (Henderson et al.2006).  

 

 

3   Metodologia 

Esta pesquisa adotou a Revisão Sistemática de Literatura (RSL) como método de 

pesquisa, com o objetivo de compreender como a CLT afeta o comportamento organizacional 

e, por consequência as relações e interpretações dos membros das equipes distribuídas (equipes 

de projeto). A RSL difere das tradicionais revisões narrativas por adotar um processo científico 

sistemático que é replicável e transparente. Neste sentido justifica-se também a sua utilização 

por ela minimizar o viés na construção de um corpus teórico, bem como a possibilidade de 

construir uma trilha de auditoria das decisões e procedimentos aplicados (Cook et al., 1997).  

Para Zupic e Carter (2015), o aumento significativo do volume de trabalhos científicos 

tem tornado cada vez mais difícil a tarefa dos pesquisadores de manter um certo controle sobre 

trabalhos relevantes nas suas áreas de aplicação. Dentro desse contexto, os métodos de RSL 

podem auxiliar possibilitando o mapeamento da literatura existente com um foco mais 

abrangente. 

A RSL realizada com alta qualidade é fator crítico de sucesso na elaboração de trabalhos 

e pesquisas. Ela deve ser suporte para as respostas às questões de pesquisa e devem possuir uma 

sistemática de realização para identificar, avaliar criticamente e combinar os resultados de 

estudos de pesquisa primários encontrados, segundo critérios estabelecidos e explicitados 

(Pollock e Berge, 2018). Estes autores preconizam seis estágios na realização da RSL: (i) 

identificar o objetivo de pesquisa e esclarecer as metas; (ii) identificar as pesquisas relevantes; 

(iii) coletar os dados; (iv) avaliar a qualidade dos estudos; (v) fazer a síntese das evidências; 

(vi) interpretar os achados. O presente estudo adotou a metodologia preconizada por Pollock e 

Berge (2018). 

Foram selecionados somente os artigos publicados em periódicos acadêmicos, devido 

ao rigor metodológico exigido para a sua publicação, escritos no idioma inglês, bem como 

capítulos de livros e publicações de seminários e simpósios.  

A identificação e recuperação desses trabalhos se deram por meio de algumas “string” 

de busca que resume as questões a serem pesquisadas e está indicada na figura 1. A pesquisa 

foi realizada nas datas de 12, 13 e 14 de junho de 2021. A utilização dos operadores boleanos 

“OR” e “AND”, bem como a inclusão do símbolo “*”, que promovem uma pesquisa adequada 

em termos de abrangência dos temas e proporciona um controle adequado na base de dados dos 

estudos utilizado na presente pesquisa, pois nos permitiram fazer a intersecção dos temas e, o 

uso do asterisco considerou todas as variações da palavra na posição posterior em que foi 

utilizada. Enfatiza-se, que na pesquisa inicial não foi considerado nenhum filtro temporal, para 

permitir o acesso a todos os resultados de estudos das áreas objetos da pesquisa. 
 

 
Figura 1: Termos usados na expressão-chave de busca nas bases 

Fonte: elaborado pelo autor 
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Uma abordagem exploratória e qualitativa foi escolhida para enquadrar este estudo pelos 

seguintes motivos: Pouco se sabe sobre a relação entre a CLT e suas implicações na gestão de 

projetos. É, portanto, apropriado buscar evidências empíricas ao invés do simples teste de 

hipóteses. Uma abordagem qualitativa é apropriada para a construção de teorias, usando a 

indução de observações para desenvolver proposições que podem ser testadas posteriormente 

(Klein e Myers, 1999). 

Os resultados obtidos nesta primeira etapa de identificação das pesquisas relevantes e da 

coleta dos dados levaram aos resultados mostrados na figura 2. 

 

 
Figura 2:  Resultados obtidos nas bases de dados 

Fonte: Adaptação de Pollock e Berge (2018) 

 

Conforme Pollock e Berge (2018), o primeiro estágio realizado contemplou a definição 

das “strings”, seguindo-se da busca de estudos nas bases de dados, passando-se para o segundo 

estágio que tratou da seleção dos resultados obtidos, conforme os filtros indicados na figura 2. 

Se seguiu então para o terceiro estágio onde se aplicaram os critérios inclusão e exclusão, 

conseguindo-se assim um conjunto de documentos constituintes a base amostral dos estudos a 

serem utilizados.  

Este conjunto de dados foram exportados diretamente das bases Web of Science e 

Scopus para planilhas eletrônicas no software Excel da Microsoft. Esta planilha eletrônica 

permitiu o rearranjo das informações quanto a cronologia de suas publicações, teor dos temas 

tratados, identificação das fontes de publicação, entre outras características. 

Os 81 estudos (artigos, capítulos de livros e publicações de seminários e simpósios) 

foram objeto de leitura e análise profunda, o que permitiu se categorizar os temas tratados em 

cada um deles, utilizando-se planilhas no software Excel para o registro e segregação nas 

categorias, conforme preconizado por Pollock e Berge (2018) nos estágios: (v) fazer a síntese 

das evidências; e (vi) interpretar os achados. 
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4  Análise dos resultados 

Embora a teoria das construções mentais não aborde claramente os aspectos adaptativos 

e funcionais da distância psicológica, os teóricos especulam que uma associação pode ser 

generalizada, levando as pessoas a usar a interpretação de alto nível para eventos e objetos 

distantes e uma interpretação de baixo nível para objetos próximos, mesmo nas circunstâncias 

onde se têm o mesmo nível de informação sobre os objetos distantes e próximos. Argumentou-

se que essa interpretação do nível de construção mental é bidirecional, de modo que as de alto 

nível aumentam a distância psicológica (Trope et al. 2007). 

Nussbaum et al.,(2003) observaram que os membros da equipe esperam que outros 

membros distantes se comportem de forma mais consistente do que os membros próximos. 

Aspecto importante foi encontrado por Polzer et al. (2006) que observou que grupos separados 

espacialmente experimentam mais conflitos, pois os membros experimentam mais distância 

psicológica da equipe e isso pode tender a interpretar todas as questões em um nível mais alto e 

abstrato. 

As distâncias psicológicas geográfica e temporal são as mais contempladas quando se 

aborda a virtualidade das equipes, pela dificuldade em realizar a reunião física de seus membros. 

Os membros da equipe necessitam construir laços de confiança entre si, possibilitando se 

comunicar e trabalhar adequadamente (O'Leary e Cummings, 2007). As distâncias espaciais e 

temporal se mostram relacionadas, entretanto, possuem mecanismos diferentes. A distância 

espacial causará conflito dentro das equipes distribuídas, pois interferem nos processos da 

compreensão mútua, mas a distância temporal não terá o mesmo efeito da distância espacial 

(Hinds e Bailey, 2003). A distância psicológica é importante para os processos da equipe, pois 

as percepções de proximidade predizem a qualidade do relacionamento e colaboração dentro 

das equipes, pois os colaboradores que percebem seus pares como estando próximos estão mais 

satisfeitos com seus relacionamentos, ao contrário dos colaboradores que se sentem mais 

distantes deles (O'Leary et al., 2014).  

Indivíduos em equipes virtuais estão mais propensos a fazer atribuições para os membros 

que se encontram remotamente, mas não possuem este mesmo comportamento para aqueles que 

estão presencialmente e, isso se explica porque os que estão mais próximos (presenciais) são 

mais cientes das restrições do que aqueles que se encontram remotos (distantes). Estudos 

indicam que as atribuições situacionais estão associadas a interpretações de nível inferior, 

enquanto as atribuições disposicionais estão associadas a interpretações de nível superior (Rim 

et al., 2009).  

A figura 3 apresenta as diferenças entre os níveis de construção mentais alto e baixo para 

o construto “Distância Psicológica”, para as características das construções e para as avaliações 

cognitivas que cada um dos níveis apresenta. 
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Figura 3:  Diferença entre os níveis de construção 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Rim et al. (2009) descobriram que as pessoas eram mais propensas a inferir traços sobre 

outros espacialmente distantes em comparação com outros próximos. Esta descoberta apoia a 

suposição de que as características refletem interpretações de nível superior, em vez de 

interpretações de nível inferior. A avaliação precisa das restrições situacionais é problemática 

em equipes distribuídas porque as situações enfrentadas por cada membro podem ser diferentes, 

mas os observadores provavelmente não reconhecerão essa variabilidade porque tais situações 

são “invisíveis” para os mesmos (Cramton, 2001, 2002).  Cramton et al. (2007) descobriram 

que a presença de informações situacionais mitigou o efeito da distância espacial (equipes 

colocadas vs. distribuídas) nas atribuições causais. Embora os membros da equipe distribuída 

tenham mais probabilidade de confiar nas atribuições disposicionais para o comportamento de 

seus companheiros, essa diferença desapareceu quando as informações situacionais foram 

fornecidas.  

Com relação a uma possível ambiguidade que a CLT pode promover, Förster, Liberman 

e Kuschel (2008) propuseram que as interpretações de alto nível promovem a utilização de 

requisitos amplos, tais interpretações devem fazer com que se inclua o contexto e o resultados 

nesses requisitos. As interpretações de baixo nível enfatizam as características específicas e 

devem aumentar a probabilidade de perceber o contexto e o resultado como pertencentes a 

requisitos separados, resultando em contraste. Henderson e Wakslak (2010) encontraram 

resultados contraditórios, eles sugeriram que, uma vez que interpretações de baixo nível 

facilitam a atenção às informações locais, objetivos pouco claros ou muito amplos em níveis 

mais baixos devem acarretar uma sensação de desconhecimento e incerteza, o que estimula os 

indivíduos a usar informações acessíveis como base de julgamento.  

Baron e Hershey (1988) exploraram a relevância do nível de interpretação para o viés de 

resultado, que é a tendência de avaliar a qualidade de uma decisão com base no resultado.  Às 

vezes, as informações sobre os resultados podem servir como uma verificação útil para avaliar 
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a qualidade da decisão. Obtiveram evidências de que interpretações concretas estão associadas 

a uma maior atenção às circunstâncias concretas, o resultado de uma decisão pode ser menos 

importante, e os fatores situacionais podem ser considerados mais importantes à medida que as 

pessoas descem no nível de interpretação. A partir de uma perspectiva de baixo nível em vez 

de alto nível, as pessoas podem perceber que a qualidade da decisão pode ser relativamente 

independente do resultado, e que o viés de resultado pode ser eliminado ou reduzido. Freitas et 

al.,(2004) demonstraram que os resultados embora tivessem um viés de robusto na condição de 

alto nível, os julgamentos de qualidade de decisão não foram afetados pela manipulação de 

resultado na condição de baixo nível. Assim, o viés de resultado parece exigir um estilo de 

construção mental relativamente abstrato. 

 

 

5  Conclusões e Considerações finais 

 

As quatro dimensões da distância psicológica produzem efeitos semelhantes na 

representação, avaliação e julgamento, justificando assim o termo “distância psicológica” como 

um conceito (Trope e Liberman, 2010). As generalizações entre as dimensões de distância 

também devem ser feitas com cautela devido a várias diferenças estruturais existentes entre 

elas. Por exemplo, enquanto o tempo é unidimensional e incontrolável, a distância social pode 

ser entendida como tendo múltiplas dimensões e é parcialmente controlável (Liberman e 

Förster, 2009; Trope e Liberman, 2010). 

Existem evidências de que a distância temporal e as interpretações de alto nível 

resultantes melhoram os resultados de conflito, negociação e o alcance das metas estabelecidas 

(Okhuysen et al., 2003; Henderson et al., 2006). Qualquer desempenho de atividades que se 

beneficie de uma perspectiva mais ampla será melhorado pelas distâncias psicológicas 

(Wellens, 1993), como é o caso da representação abstrata que os programadores usam para 

resolver problemas e que podem ser facilitados pela distância psicológica e interpretações de 

alto nível (Lister et al., 2006). Entretanto, as atividades que são muito específicas, que requerem 

visões individualizadas de outros membros do grupo, podem ser prejudicadas pela distância 

psicológica e interpretações de alto nível (Hollingshead et al., 2002).  

A CLT, fundamentada sobre a distância psicológica, fornece uma estrutura para 

relacionar as dimensões e, nos permite uma interpretação como uma previsão de efeitos lineares 

e aditivos das várias formas de distância psicológica. As diferentes dimensões de distância 

podem interagir de formas inesperadas, de modo que a distância temporal, por exemplo, só 

pode importar se a distância social não for muito grande. A existência e a natureza de tais efeitos 

de interação entre as várias distâncias psicológicas necessitam ser estudadas. Ao fornecer uma 

explicação mais matizada sobre como as dimensões da distância funcionam, a CLT nos move 

além das noções tradicionais de que a distância ou a tecnologia têm efeitos negativos nos 

grupos. 

A maior parte das pesquisas avaliadas está direcionada para a análise de uma única 

dimensão da distância psicológica, como a temporal (Liberman et al., 2002), espacial (Fujita, 

Henderson, Trope e Liberman, 2006), social (Henderson, Fujita, Trope e Liberman, 2006) ou 

hipotética (Wakslak et al., 2006). Observou-se que um número limitado de pesquisas usou mais 

de uma distância psicológica nos seus experimentos, entretanto, em eventos organizacionais 

distintas dimensões da distância psicológica podem estar inter-relacionadas. (Kim et al., 2008; 

Stephan et al., 2010). 

A CLT oferece explicação sobre o porquê e em que circunstâncias pensamos nos outros 

de maneira diferente. Para CLT, a falta de informação social é uma causa contribuinte, mas não 

necessária, para o distanciamento psicológico (Fujita et al., 2006). Preconiza que a identidade 
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compartilhada resulta em avaliações mais específicas e heterogêneas dos membros do grupo, 

enquanto os membros do grupo externo são vistos como mais homogêneos. A ausência de 

identidade compartilhada seria uma causa contribuinte, mas não necessária, para essas 

diferenças de percepção entre os membros das equipes distribuídas, pois estes são mais 

propensos a fazer atribuições baseadas em pessoas, como resultado de menos informações 

situacionais e, como resultado, da distância psicológica que leva a avaliações baseadas em traços 

mais gerais. CLT introduz a noção de que a abstração ou especificidade de nossas visões dos 

outros depende da distância psicológica que vivenciamos e, que a interpretação, por sua vez, 

afeta outros julgamentos e comportamentos. 

A CLT é uma teoria elegante, profunda e ampla que oferece uma estrutura integradora 

para a compreensão de fenômenos aparentemente não relacionados. Devido a sua natureza, a 

CLT pode dificultar a previsão e a interpretação dos efeitos das distâncias psicológicas. Uma 

das inferências que pode ser feita com relação a gestão de projetos e, um dos requisitos de 

sucesso dos mesmos é em relação entre a distância e as estimativas de duração das atividades, 

pois, a distância e a mudança associada de interpretações de baixo para alto nível afetam as 

estimativas de duração provocadas pelo tipo e natureza das informações que os envolvidos 

utilizam para realizar suas previsões. Estas, por sua vez, quando baseadas em informações 

especificas, tendem a ser mais otimistas do que as baseadas em uma visão mais ampla e 

generalista (Buehler et al., 1994; Kahneman e Lovallo, 1993). Da mesma forma que a inferência 

sobre a distância temporal, pode-se explicitar as diversas formas de interpretação e 

comportamento das outras distâncias (geográfica, social e hipotética) no âmbito da gestão de 

projetos, com o objetivo de focar na obtenção de seu sucesso na visão dos vários stakeholders 

envolvidos. 

A revisão sistemática da literatura realizada mostra um amplo e variado conjunto de 

descobertas relacionando a CLT e como estes afetam o comportamento organizacional. 

Observa-se inúmeras oportunidades para fomentar a CLT no sentido de se obter novos 

conhecimentos sobre fenômenos importantes nas organizações, bem como se observa a 

existências de inúmeras oportunidades para alavancar as características dos processos 

organizacionais no sentido de se refinar a CLT (Wiesenfeld e Brockner 2012). Esta pesquisa 

contribui para a prática organizacional, pois os gestores podem utilizá-la para melhor entender 

como a distância psicológica dos indivíduos influência nas suas percepções dos fatos, 

circunstâncias e objetos, afetando sua tomada de decisão e, portanto, no resultado dos processos 

em que estão envolvidos. Da mesma forma, a mesma pode motivar uma melhor compreensão 

de como alinhar as expectativas organizacionais com as dos colaboradores submetidos às mais 

diversas distâncias psicológicas, de forma a usufruir os melhores aspectos destas. Entender 

como os colaboradores interpretam os eventos pode contribuir para o direcionamento no 

desempenho das funções estratégicas, táticas e operacionais (Thompson et al., 2005).  

Com relação a estudos futuros, observou-se que a literatura estudada sobre os efeitos da 

CLT pouco abordou de como os efeitos previstos podem mudar ao longo do tempo, ou seja, no 

contexto de equipes distribuídas, seria interessante estudar se aumentos na interação entre os 

membros da equipe têm um efeito linear na distância psicológica ao longo do tempo. Outro 

possível aspecto a ser pesquisado seria o estudo das relações entre as múltiplas dimensões de 

distância. 

O presente estudo não está isento de limitações. Uma delas limitou os artigos publicados 

em periódicos de duas bases internacionais, embora considerada as principais, isso pode ter 

restringido artigos relevantes publicados em diferentes idiomas ou em outras fontes. 

Adicionalmente, observa-se que o intervalo de tempo entre o desenvolvimento da pesquisa até 

sua publicação definitiva, pode não contemplar pesquisas subsequentes mais específicas sobre 

o tema. 
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A CLT estimulou os pesquisadores organizacionais por oferecer uma maneira rigorosa 

e sistemática de compreensão da cognição e abstração. Oferecendo novas abordagens sobre os 

fenômenos organizacionais. Ao mesmo tempo, a aplicação da CLT às organizações aprofundou 

e ampliou a própria, chamando a atenção para as implicações nos resultados comportamentais 

e materiais e nas dinâmicas sociais e coletivas associadas à CLT. Este artigo descreve CLT e 

seus fundamentos teóricos, fornece uma revisão focada e integrada da pesquisa organizacional 

que a incorpora e aborda seus efeitos nas equipes distribuídas, como são as equipes de projetos. 
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